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Dedicamos este livro a esta Terra que habitamos, que nos oferece tanto sem que receba a devida valorização por tudo que representa na vida de cada um de nós.


			Essa mesma Terra que frequentemente desrespeitamos, maltratamos, destruímos e subestimamos, por vezes se cala, por outras se manifesta de variadas formas, seja pedindo socorro, seja revelando sua fúria, plenamente justificada de quem tanto faz e não recebe reconhecimento.


			Mesmo assim, ela aqui está, insistente, esplendorosa, diversa,
 e muitas vezes misteriosa.


			À nossa principal protagonista, dedicamos nossa reverência e pedimos desculpas por nossas atitudes inconsequentes. 


			 


			





PREFÁCIO


			Este prefácio começa com um jogo de números visando a comentar os conceitos usados pelas autoras da obra para abordar o tema principal do livro que escreveram a quatro mãos. Com isso, pretendo chamar a atenção para o que enfrentamos quando aceitamos o desafio de analisar as relações entre Estado, Mercado e Sociedade para discutir o conceito de Sustentabilidade, essencial no momento que vivemos.


			Dia desses, fui apresentada ao Setor 2.5 e fiquei intrigada. Mas me explicaram que é como chamam o setor do empreendedorismo social, ou seja, um setor intermediário entre o Estado e o Mercado.1 Eu já conhecia essas iniciativas de empreendedorismo social que incluem a busca por soluções de problemas sociais e administração de negócios. Ao buscar mais informações, soube que o Setor 2.5 se chama “Fourth Sector” na América do Norte2 – e descobri também que o conceito pode igualmente se referir a outras coisas.3 Fiquei pensando: como seria, então, o Setor 1.5 e o Setor 3.5? Melhor: e se considerarmos tais possibilidades em um sentido de dupla mão? Explico. O setor intermediário, resultado da conjugação entre o Segundo Setor (Mercado) e o Terceiro Setor (ONGs), isto é, justamente o Setor 2.5. Pode-se pensar em um movimento a partir do Segundo para o Terceiro Setor, com ênfase no empreendedorismo; e pode-se pensar em um movimento a partir do Terceiro para o Segundo Setor, com ênfase no social. Em ambos os casos, trata-se de empreendedorismo social, apenas com ênfases diversas.


			E, para continuar jogando com as hipóteses, como ficariam os setores 1.5 e 3.5? Para começar, como seriam denominadas essas versões intermediárias? O Setor 1.5 seria um meio caminho entre Estado e Mercado, e o Setor 3.5 seria a versão equidistante entre ONGs e Estado. No primeiro caso, a relação entre o Primeiro Setor (Estado) e o Segundo Setor (Mercado) oferece duas possibilidades: em um movimento a partir do Primeiro para o Segundo Setor, a ênfase recairia no poder público; e em um movimento a partir do Segundo para o Primeiro Setor, a ênfase seria novamente do empreendedorismo. No segundo caso, a relação entre o Terceiro Setor (ONGs) e o Primeiro Setor (Estado) também apresentaria dupla mão: em um movimento a partir do Terceiro para o Primeiro Setor, a ênfase é no social; e em um movimento do Primeiro para o Terceiro Setor, a ênfase voltaria a ser do poder público.


			Dessa forma, como poderíamos nomear tais combinações? Tentando criar conceitos que deem conta da complexidade para entender o ponto de partida das autoras do livro, proponho chamar o Setor 1.5 de Empreendedorismo Público; e o Setor 3.5 de ONGovernamentalização. Ambos os fenômenos já são nossos conhecidos.


			Por exemplo, sugerir estratégias empresariais para a gestão da coisa pública não é novidade, e, no outro sentido, o mesmo vale para inculcar o espírito público (a busca do bem-estar comum) na gestão dos negócios. Conceitos como responsabilidade social empresarial e governo eficiente pertencem a essa esfera. Por fim, o mesmo vale para a crescente participação de atores sociais (ONGs) na gestão da coisa pública, inclusive no desenho e na implementação de políticas públicas; e da multiplicação de parcerias entre governos e ONGs – são algumas vezes criticadas como uma terceirização das obrigações públicas dos governos. Vem-me à mente, para ilustrar essa última possibilidade, o espaço que vem sendo conquistado pelas ONGs nas esferas diplomáticas – nas quais são cada vez mais discutidos os “grandes” temas relativos ao Meio Ambiente


			E aí, formulo uma questão essencial para a compreensão desta obra que apresentamos aos leitores: como o Primeiro, o Segundo e o Terceiros Setores relacionam-se com o tema do Meio Ambiente e da Sustentabilidade? E mais, como tudo isso se articula com as Ciências da Comunicação? Ler este livro oferece a possibilidade desse entendimento. Mas se seu interesse é ir além, para considerar igualmente tais possibilidades com os Setores 1.5, 2.5 e 3.5, então, esta obra é indispensável!


			E é importante ressaltar que, diferentemente do que ofereço agora neste prefácio, as autoras o fazem com clareza e aprofundamento.


			Com o título Vida Sustentável: o diálogo necessário entre Estado, mercado e sociedade civil, este livro empreende uma análise aprofundada do tema “Meio Ambiente” e de como tem sido tratado por todos e cada um desses setores – sem perder de vista o quão sustentável tais abordagens têm sido ou podem ser. E é aqui que tudo se torna mais complexo, interessante e inovador. Afinal, quando se fala em sustentabilidade geralmente se pensa em Meio Ambiente; mas tal conceito aplica-se também à Comunicação. 


			A expressão “comunicação sustentável” tem sido empregada por alguns autores, significando, por exemplo, a adoção 


			[...] de ações de comunicação, (de) uma postura ética e responsável respondendo ao interesse cada vez maior dos cidadãos e consumidores diante de um posicionamento mais crítico dos vários setores da sociedade civil organizada.4 


			 


			Ou ainda, uma comunicação que visa a


			[...] facilitar os relacionamentos, os processos interacionais e proporcionar um ambiente de entendimento mútuo entre os indivíduos, a respeito de questões sustentáveis e práticas de responsabilidade social.5 


			Esse duplo viés, de uma comunicação que permanece no tempo e que promove a convergência (simbólica, de valores, de ação), é um dos temas fundamentais nesta obra.


			E mais, as autoras preocupam-se em apontar a importância de uma comunicação que contribua para o respeito entre as pessoas, para a paz social, que sensibiliza para a diferença e capacita para a aceitação, auxiliando as tarefas das organizações públicas e privadas, para a universalização do desenvolvimento humano – no sentido que a ONU emprega esse termo quando se refere ao Desenvolvimento Humano Sustentável.6 Assim, configura-se a “comunicação sustentável” que as autoras discutem.


			Ser capaz de imaginar e compreender como se conforma uma comunicação humana sustentável, como uma tarefa a ser assumida pela comunicação, é o desafio que as autoras nos apresentam.


			São Paulo, abril 2018


			Heloiza Matos e Nobre


			Docente permanente e pesquisadora sênior. 


			Coordenadora do grupo de pesquisa Comunicação Pública e Comunicação Política (Compol) – vinculado à Comissão de Pesquisa e sediado no Departamento de Relações Públicas, Propaganda e Turismo (CRP - ECA - USP).
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APRESENTAÇÃO


			VIDA SUSTENTÁVEL: O DIÁLOGO NECESSÁRIO ENTRE ESTADO, MERCADO E SOCIEDADE CIVIL


			Chegou o tempo de novas alianças, desde sempre firmadas, durante muito tempo ignoradas, entre a história dos homens, de suas sociedades, de seus saberes, e a aventura exploradora da natureza.


			(Ilya Prigogine e Isabelle Stengers)7


			Em 1996, o físico e ambientalista Fritjof Capra publicou um livro intitulado A teia da vida, no qual relatava a necessidade de os seres humanos adotarem uma mudança de percepção, caso desejassem um futuro sustentável. Seria preciso a adoção de uma visão sistêmica da vida, já que os sistemas vivos, em todos os seus níveis, encontram-se interligados e interdependentes. 


			Essa é a história da vida humana na Terra, em seu tempo breve. Como toda história, traz seus personagens que, a exemplo da visão sistêmica proposta por Capra, encontram-se interligados. Nossos atores estão em cena na composição de um roteiro cujo direcionamento, logicamente, deveria ser a manutenção de sua existência, e não seu aniquilamento. Sustentável, a propósito, é aquilo que se mantém ao longo do tempo – uma condição, um processo, uma história. Para tanto, é fundamental o exercício de uma capacidade intrínseca aos seres humanos: comunicar-se. 


			A comunicação permite o compartilhamento de experiências e a aquisição de conhecimento, que impulsiona a evolução. Mas essa evolução, todavia, ocorreu e vem ocorrendo muitas vezes sem limites, impactando negativamente o próprio meio em que o ser humano vive. Assim, é de se questionar como um ser, provido de inteligência, é capaz de destruir o seu próprio habitat? Como pode negligenciar o meio ao qual pertence? Ou ainda, se a comunicação tem um papel fundamental para a evolução do ser humano, por que não tem sido utilizada de forma inteligente para que se promova a sustentabilidade da vida? 


			Nossos atores, aqui apresentados, exemplificam os diferentes setores da sociedade: o Estado, considerado o primeiro setor; o mercado, o segundo; a sociedade civil, o terceiro setor. Mas, além deles, entendemos que a protagonista é a natureza, e seu artífice, um novo sujeito político. Nosso palco é a sociedade globalizada e multifacetada em que hoje vivemos e onde, por meio das tecnologias de informação e comunicação, compartilhamos experiências e trocas de todo tipo.


			Há muitos anos têm sido produzidas ficções que alertam sobre a destruição do mundo, pois os escritores são prodigiosos nesse aspecto. Triste saber que a realidade, em todos os sentidos, tem imitado a ficção, tornando reais muitas distopias, a exemplo da obra Não verás país nenhum, de Ignácio de Loyola Brandão, publicada originalmente em 1981. Enquanto o lixo acumula-se nos vazios de uma cidade que pode ser qualquer São Paulo, de qualquer país, mantido por um consumo sem sentido, a água falta e a chuva nunca vem. Não só a escassez de água, atualmente, tem nos assombrado, mas inúmeras outras formas de destruição de nosso habitat – degelo dos polos, mudanças climáticas, destruição da fauna e flora, contaminação química.


			Quando se acredita que a humanidade pode evoluir com inteligência, respeitando o meio ambiente, compartilhando experiências e buscando soluções construídas coletivamente, fica evidente a relação intrínseca que existe entre comunicação e sustentabilidade. Nossos atores precisam empreender esse diálogo e, por isso, a estrutura deste livro foi construída de forma a evidenciar o papel e a importância que cada setor da sociedade exerce para garantir a sustentabilidade ambiental e como a relação entre eles pode ampliar os resultados em favor da vida, presente e futura.


			O primeiro capítulo é sobre nossa protagonista, a natureza, e como os problemas ambientais tornaram-se uma questão a ser discutida por organismos internacionais, movimentos sociais e governos.


			O segundo capítulo traz uma discussão sobre o Estado, tanto em suas diferenças e similaridades com o conceito de governo, e seus atuais dilemas frente à globalização e à perda de legitimidade do Estado-Nação. Em seguida, como o mercado se articula diante da emergência da questão ambiental, em que medida sua atuação é realmente efetiva, em termos sustentáveis, e como pode ser visto como parceiro nesse processo.


			Por fim, a sociedade civil entra em cena, representada pelos movimentos sociais e sua dinâmica no contexto do ambientalismo, porém com foco na atuação das organizações do terceiro setor.


			Nosso epílogo finaliza com a proposta de um novo sujeito político. Não mais conformado ao papel de consumidor passivo diante da crise ambiental, mas de um ser educado reflexivamente para a solidariedade e a empatia.


			Para fechar esta apresentação, vale recordar a belíssima obra de Robert Lenoble, publicada em 1969, História da ideia de natureza. O autor defende que não existe a natureza em si mesma, mas uma natureza pensada, ligada a uma atitude de consciência, e se pudemos pensá-la, com o advento da Modernidade, de forma mecânica e tecno-científica, uma mudança de percepção nos levará a uma natureza pensada e vivida de forma sustentável. Nas palavras de Lenoble:8 


			Sob a ciência, a partir do momento em que pensamos na própria natureza – da qual sempre teremos necessidade – descobriremos inevitavelmente os aspectos metafísicos de que não podemos prescindir. Reduzir a natureza à ciência é, antes do mais, ignorar a história: creio mesmo que é ignorar o sentido das próprias palavras. Nunca o homem se contentou, e nunca se contentará, com as poucas informações parciais que ela nos fornece. Ele erguerá sempre os olhos para a natureza para penetrar o seu mistério, para conhecer o seu segredo, e esse segredo não pode sair dos laboratórios. Santo Agostinho dizia que só uma alma eterna pode conhecer o tempo, porque escapa ao tempo. E, da mesma forma, concluiremos dizendo que o animal, uma vez que revolve na duração sem poder conceber o tempo, vive da multiplicidade das coisas sem avançar mais. Que o homem possa conceber a natureza como um todo é já um fato metafísico e uma afirmação da sua transcendência.


			Nossos questionamentos nos desafiam continuamente, pois, em diferentes momentos, foram produzidas pesquisas tendo a sustentabilidade como premissa. Todas convergiram para a elaboração deste livro, ao englobar ideias que contribuem para um debate tão necessário, já que se trata da própria sobrevivência humana na Terra. 


			Gostaríamos de compartilhar este livro com todos que acreditam que a inteligência do ser humano e sua capacidade de comunicação possam unir razão e afeto em prol de um novo e sustentável mundo possível, em uma perspectiva sistêmica e integrada da vida. Que o diálogo entre nossos atores não perca de vista o equilíbrio necessário entre indivíduos e a coletividade, mundo global e localidades, macro e micro, presente e futuro.


			





SUMÁRIO


			1 - SUSTENTABILIDADE E SOBREVIVÊNCIA HUMANA NA TERRA: A NATUREZA, NOSSA PROTAGONISTA 


			1.1 O SURGIMENTO DA QUESTÃO AMBIENTAL 


			1.2 O BRASIL E A QUESTÃO AMBIENTAL 


			1.3 A QUESTÃO AMBIENTAL E O MUNDO GLOBALIZADO 


			2 - O PAPEL DO GOVERNO: EM CENA O SETOR PÚBLICO 


			2.1 O ESTADO MODERNO E A SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL


			2.2 O CENÁRIO BRASILEIRO 


			2.3 POLÍTICA E LEGISLAÇÃO AMBIENTAL NO BRASIL 


			2.4 COMUNICAÇÃO GOVERNAMENTAL OU PÚBLICA? 


			3 - AS EMPRESAS E O MEIO AMBIENTE: EM CENA O SEGUNDO SETOR 


			3.1 EMPRESAS, RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 


			3.2 EMPRESAS E ECOEFICIÊNCIA: COMPROMISSO SUSTENTÁVEL OU APENAS VANTAGEM COMPETITIVA? 


			3.3 COMUNICAÇÃO, EMPRESAS E MEIO AMBIENTE 


			4 - O TERCEIRO SETOR ENTRA EM CENA: A SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA 


			4.1 SOLIDARIEDADE, SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E CIDADANIA 


			4.2 CIDADANIA E AMBIENTALISMO: O MOVIMENTO ECOLÓGICO NO BRASIL 


			4.3 MOVIMENTOS SOCIAIS, ONGS E TERCEIRO SETOR 


			4.4 DESAFIOS DA COMUNICAÇÃO PARA O TERCEIRO SETOR 


			EPÍLOGO 


			REFERÊNCIAS 


			POSFÁCIO 


		





1


			SUSTENTABILIDADE E SOBREVIVÊNCIA HUMANA NA TERRA: A NATUREZA, NOSSA PROTAGONISTA


			A vida, portanto, nascida da Terra, é solidária da Terra. A vida é solidária da vida. Toda vida animal tem necessidade de bactérias, plantas, outros animais. A descoberta da solidariedade ecológica é uma grande e recente descoberta. Nenhum ser vivo, mesmo humano, pode libertar-se da biosfera.


			(Edgar Morin e Anne Brigitte Kern)9 


			1.1 O SURGIMENTO DA QUESTÃO AMBIENTAL


			A questão ambiental, apesar de só ganhar maior projeção no mundo científico e na opinião pública mundial a partir da década de 1970, conta com um processo histórico constituído por diversos acontecimentos que nos levam a reinterpretar o nosso presente e a consciência ecológica que vem se instalando gradativamente no mundo.


			Ao resgatarmos o panorama histórico da questão ambiental, identificamos o inglês Charles Robert Darwin como um de seus precursores. Nascido em 12 de fevereiro de 1809, Darwin é considerado, até hoje, um dos maiores naturalistas de todos os tempos. Sua teoria evolucionista defende que em toda espécie animal há uma permanente luta pela sobrevivência. Além disso, demonstrou que as relações entre os seres vivos e entre eles e seu ambiente funcionam com base em determinadas relações, como as de competição.10


			Outro nome importante nesse panorama é o do zoólogo, biólogo e filósofo alemão Ernst Haeckel, mais um grande naturalista do século XIX. Em sua obra “Morfologia geral dos organismos”, com base na palavra grega oikos (casa), criou o termo “Ecologia” (“ciência da casa”), uma disciplina científica ligada ao campo da Biologia, com a função de estudar as relações entre as espécies animais e seu ambiente. Com o passar do tempo, no entanto, o significado de Ecologia ampliou-se, ultrapassando o domínio exclusivo da Biologia e atingindo os campos social e político. Nesse sentido, a Ecologia adquiriu um enfoque multidisciplinar e deu origem a um importante movimento social.11


			É preciso compreender a questão ambiental em um contexto histórico-social, já que as questões ligadas ao meio ambiente são resultado da época em que vivemos, surgidas “das próprias contradições reais engendradas pela sociedade urbano-industrial”.12 Enzensberger afirma que os efeitos da degradação ambiental, até o início do século XX, afetavam especialmente os trabalhadores.13 Somente quando alcançaram as classes mais favorecidas é que aumentou a preocupação sobre o assunto. No século XIX predominava a crença nas possibilidades da tecnologia e do desenvolvimento industrial. O meio ambiente ainda não havia se tornado uma “questão” ou uma “problemática”.14 Embora no século XIX tenham ocorrido algumas manifestações isoladas em relação ao meio ambiente, é somente no século XX que essa preocupação se consolida, em especial, nas últimas décadas, adentrando o século XXI como uma das questões globais mais importantes para a sobrevivência dos seres humanos. 


			Henry Caulfield15 esclarece que no século XIX, nos Estados Unidos, já havia uma preocupação com a administração e o uso de florestas,16 originando, na passagem do século XIX para o século XX, dois movimentos distintos ligados à questão ambiental: o preservacionismo e o conservacionismo. O primeiro defendia a preservação de áreas virgens somente para uso recreativo ou educacional;17 o segundo acreditava na exploração racional dos recursos naturais.18


			Apesar de a destruição ambiental ser de longa data, os movimentos ambientalistas são situados a partir da segunda metade do século XX. A questão ambiental surgiu inicialmente nos países industrializados, em torno de temas como contaminação química e ameaças ao equilíbrio ecológico, o que implicava uma visão do meio ambiente formado apenas pela natureza e seus processos físicos, químicos e biológicos – o “ecológico” em seu sentido tradicional.19 


			O período de 1945 a 1973 compreende o que Robert Paehlke20 denomina de “anos gloriosos da era industrial”. Após a Segunda Guerra Mundial, acreditava-se que os recursos naturais e energéticos nunca se tornariam um problema, pois não se falava em escassez. No entanto, os padrões de vida e qualidade que se elevaram a partir dos anos 1950 baseavam-se no uso de tecnologias poluentes e consumidoras de matéria-prima e energia. Isso se tornou evidente quando começaram a surgir os efeitos da poluição causada pelas indústrias. 


			Devemos, no entanto, salientar que a preocupação com o meio ambiente é, infelizmente, decorrência de inúmeros fatos que forçaram e vêm forçando a formação da consciência ecológica mundial. A grande tragédia ocorrida em 1945 é um exemplo clássico, pois com o lançamento da bomba atômica nas cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki, milhares de pessoas foram vítimas das inconsequências do poder que o ser humano adquiriu de destruir a si próprio e ao seu meio ambiente, estabelecendo-se uma dívida com a humanidade que jamais poderá ser esquecida.


			É certo lembrar que a década de 1950 também foi marcada pelo desenvolvimento econômico, científico e tecnológico, mas em contrapartida, na década seguinte, começa a ser revelado o lado agressor desse desenvolvimento: guerras, acidentes industriais e testes nucleares que evidenciavam não só o quadro dos anos 1960 como o cenário que estava por vir. Na década de 1960, a postura empresarial com relação ao meio ambiente era de quase descaso. Mas ainda nesse momento surge o movimento hippie – um dos movimentos de protesto nascidos nos Estados Unidos. Entre outras críticas dos hippies ao sistema vigente destacamos a que diz respeito ao afastamento que o ser humano estava criando de si próprio em relação à natureza.


			A publicação do livro Silent spring (Primavera silenciosa), de Rachel Carson, no início dos anos 1960,21 foi um divisor de águas entre o novo movimento ambientalista e os movimentos de preservação e conservação já existentes nos Estados Unidos e em outros países industrializados. A preocupação do novo movimento ambientalista não era mais a preservação da vida selvagem ou o uso racional das florestas, como propunham preservacionistas e conservacionistas, respectivamente, mas a destruição da natureza onde se localizavam a agricultura e a indústria modernas e suas consequências para a saúde humana. 


			O livro de Rachel Carson alertava sobre o grande crescimento de compostos químicos nos anos após a Segunda Guerra Mundial e seus efeitos danosos na flora, na fauna e nos seres humanos. Nas décadas de 1950 e 1960, os problemas ligados ao meio ambiente eram vistos como “incidentes isolados” e não foram chamados de “problemas ambientais”.22 As soluções foram técnicas e científicas, compatíveis com a crença no poder da tecnologia. Observava-se o despreparo das autoridades e a pressa dos poderes público e privado em negar responsabilidades e em acalmar a população. Não se contestava a ideologia do desenvolvimento industrial nem do progresso das sociedades.23 O próprio movimento conservacionista ignorava problemas ligados à poluição do ar e da água ou resultantes de resíduos tóxicos e perigosos.24


			Além das grandes tragédias que ocorreram, três principais fatores contribuíram para a aceleração dos problemas ambientais: o crescimento industrial, a partir da Segunda Guerra Mundial; a explosão populacional em praticamente todo o mundo e o aumento da concentração da população urbana nas cidades. Vale ainda lembrar, dentro desse panorama, outras consequências das agressões ao meio ambiente, tais como o efeito estufa, as mudanças de clima da Terra e a destruição da camada de ozônio.2526272829
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							Local


						

							

							Acidentes ambientais ao redor do mundo


						

					


				

				

					

							

							1956


						

							

							Baía de Minamata


							(Japão)


						

							

							Despejo de mercúrio por uma indústria química contaminou os peixes da baía que serviam de alimento aos moradores locais, envenenando-os.25


						

					


					

							

							1976


						

							

							Seveso


							(Itália)


						

							

							Um acidente liberou uma nuvem de poluição contendo dioxina, um subproduto de diversos processos industriais, altamente tóxica aos seres vivos.26


						

					


					

							

							1979


						

							

							Three Mile Island


							(EUA)


						

							

							Defeitos no controle de uma central nuclear levaram à contaminação radioativa do ar e da água.27


						

					


					

							

							1984


						

							

							Bhopal


							(Índia)


						

							

							Vazamento do gás isocianato de metila de uma indústria química causou a intoxicação e morte de mais de três mil pessoas.28


						

					


					

							

							1986


						

							

							Chernobyl


							(Ucrânia)


						

							

							Acidente em usina nuclear lançou na atmosfera grande volume de radiação. A nuvem radioativa contaminou pessoas, animais e o meio ambiente de grande parte da Europa e é considerado, até hoje, o mais grave da história.29


						

					


					

							

							1986


						

							

							Basiléia


							(Suíça)


						

							

							O controle de um incêndio em uma indústria química levou grande quantidade de água contaminada com inseticidas para o rio Reno, causando a morte da vida aquática e a suspensão no abastecimento de água.30


						

					


					

							

							1989


						

							

							Alasca


							(EUA)


						

							

							Derramamento de 42 milhões de litros de petróleo de um navio-tanque, no Alasca, causou a poluição de águas, ilhas e praias da região, e matou milhares de animais entre peixes, baleias, aves e leões-marinhos.31


						

					


					

							

							2002


						

							

							Galícia


							(Espanha)


						

							

							Acidente com um navio carregado de petróleo provocou o vazamento do óleo no oceano, próximo à região da Galícia. O óleo atingiu as praias da região, além de mamíferos, aves, peixes e crustáceos, e afetou a economia local.32


						

					


					

							

							2010


						

							

							Golfo do México, costa da Louisiana


							(EUA)


						

							

							Explosão em uma plataforma de petróleo causou a morte de trabalhadores, além de um vazamento submarino de petróleo pelo litoral do estado da Louisiana. É considerado o maior acidente ambiental dos EUA envolvendo a extração de petróleo.33


						

					


					

							

							2011


						

							

							Fukushima


							(Japão)


						

							

							Um terremoto na costa nordeste do Japão e posterior tsunami atingiu uma usina nuclear, causando grave acidente e liberando radioatividade para o meio ambiente.34


						

					


				

			


			


			QUADRO 1 – ACIDENTES AMBIENTAIS AO REDOR DO MUNDO3031323334


			FONTE – elaborado pelas autoras.


			Nos anos 1970, os “incidentes isolados” transformaram-se em problemas globais de degradação ambiental provocada pelo desenvolvimento industrial. Sua característica fundamental, nesse momento, foi a crítica à sociedade afluente,35 baseada em um modelo predatório de exploração da natureza sem precedentes na história. A questão ambiental passou a ser objeto da atenção de atores diversos, de cientistas a integrantes de ONGs; foi incorporada ao discurso de políticos e de organismos oficiais; tornou-se tema de documentos, de estudos científicos e de eventos internacionais.


			 Nos Estados Unidos, a ascensão do movimento ambientalista nos anos 1970 e seu fortalecimento pela década seguinte significou grande mudança na agenda política do país. O movimento passou a reagir contra a poluição em todas as suas formas, tornando-se uma das maiores forças dentro do sistema político, capaz de influenciar a elaboração de políticas públicas e de obter vitórias significativas contra os grandes interesses industriais.36 Ambientalistas fizeram lobbies no Congresso em favor da aprovação de leis para controle da poluição e conservação de recursos. Na arena judicial levaram suas demandas às Cortes com relativo sucesso.37 


			

				

					

				

				

					

							

							O Clube de Roma e os Limites do Crescimento


							O relatório Limites do crescimento (ou relatório Meadows) foi um estudo feito pelo Instituto de Tecnologia de Massachusetts, em conjunto com um grupo intitulado Clube de Roma. Em síntese, as ideias do relatório seriam as seguintes: 


							1. se as tendências de crescimento da população mundial (incluindo a produção de alimentos e o uso dos recursos naturais) forem mantidas, os limites do crescimento serão alcançados nos próximos cem anos, com consequente declínio da população e da capacidade industrial;


							2. estas tendências poderão ser alteradas com foco na estabilidade ecológica e econômica e de maneira a satisfazer as necessidades de todos;


							3. se a população mundial se empenhar para atingir a estabilidade pretendida, é preciso fazê-lo o quanto antes.


							Estas propostas ficaram conhecidas como a tese do crescimento zero, uma crítica ao modelo de crescimento contínuo da sociedade industrial e uma retomada da antiga ideia de Thomas Malthus sobre o crescimento populacional. Embora acusado de alarmista, o relatório mostrou a existência de limites que não podem ser ultrapassados sob risco de comprometerem a sobrevivência humana na Terra. 


						

					


				

			


			


			QUADRO 2 – O CLUBE DE ROMA E OS LIMITES DO CRESCIMENTO
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